




UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
SCH - Setor de Ciências Humanas
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA POLÍTICA

EMENTA DE DISCIPLINA
Código HC334 Carga Horária

Disciplina Métodos de Pesquisa Científica em 
Ciência Política Teóricas Práticas Estágio Total

Ementa O  campo  teórico  da  ciência  política.  O  campo 
institucional  da  ciência  política.  O  campo  de 
pesquisa  da  ciência  política.  A  conduta  na 
pesquisa. Técnicas de pesquisa e de elaboração 
de projetos.  

60 30 - 90
Pré-Requ não

Curso Ciência Política

DOCENTE
Professor(a) Rafael Cardoso Sampaio 

cardososampaio@gmail.com
Assist/Monitor

VALIDADE
Validade 2º semestre / 2017 Horário Terça-feira

8h30 – 12h00

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Objetivo 

   

 Programa

Calendário 

O  objetivo  do  curso  é  discutir  as  dificuldades  lógicas  e  práticas  envolvidas  no  processo  de construção  do
objeto  de  pesquisa  em  Ciência  Política  a  partir  de  um  interesse  difuso.  Além  dos problemas típicos dessa
tarefa (e que envolvem: a definição do tema, a construção do objeto, a formulação  de  hipóteses  de  trabalho,  a
“escolha”  do  marco  teórico  etc.),  quero  discutir  alguns tópicos  que  perpassam  nossa  prática  científica:  a
amplitude   da   pesquisa,   a   necessidade   da  generalização,  o  estabelecimento  de  relações  causais,  o
conhecimento  teórico  ornamental,  o  que  é  uma  hipótese  e  como  transformar  conceitos  em  variáveis
mensuráveis.  

Unidades
I Pesquisa em Ciências Sociais e 

Ciência Política
Pesquisa em ciências sociais
Ciência Política no Brasil 
Métodos quanti x quali 

II Elaboração de um projeto de 
pesquisa

Métodos
Tipos de pesquisa
Problema de pesquisa
Hipótese
Fases da pesquisa
Verificação
Comunicação Científica
Ética

1. Apresentação da disciplina
2. Pesquisa em ciências sociais
3. Ciência Política no Brasil I
4. Ciência Política no Brasil II
5. Métodos quanti x quali I
6. Métodos 
7. Tipos de pesquisa
8. Problema de pesquisa
9. Hipótese
10. Fases da pesquisa
11. Verificação
12. Comunicação Científica
13. Ética
14. Projeto final

mailto:cardososampaio@gmail.com
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA POLÍTICA

Atividades

Bibliografia 
Básica

Aulas expositivas, seminários de pesquisa, exercícios de redação científica, elaboração de projeto de
pesquisa em Ciência Política. 

Brady, Henry E., David Collier, Jason Seawright. “Toward a Pluralistic Vision of Methodology.” Political
Analysis 14: 353–68, 2006.

BAUER,  Martin W.;  GASKELL,  George.  Pesquisa  qualitativa com texto,  imagem e som: um manual
prático. Petrópolis: Vozes, 2010.

BECKER, HOWARD S. Métodos de Pesquisa em Ciências Sociais. São Paulo: Hucitec, 1993.

BOUDON, Raymond. Os métodos em Sociologia. São Paulo: Ática, 1989.

CANO, I. Nas trincheiras do método: o ensino da metodologia das ciências sociais no Brasil. 
causais. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 28, n. 82, p. 179–193, jun. 2013.  

CERVI, E. U. Métodos quantitativos nas ciências sociais. In: BOURGUIGNON, J. A. (org.). Pesquisa 
Social: reflexões teóricas e metodológicas. Ponta Grossa: Toda Palavra Editora, 2009, p. 125-144.  

FLICK, Uwe. Desenho da pesquisa qualitativa: Coleção Pesquisa qualitativa. Bookman, 2009. 

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social.  São Paulo: Atlas, 1985. 

GÜNTHER, Hartmut. Pesquisa qualitativa versus pesquisa quantitativa: esta é a questão.  Psicologia:
teoria e pesquisa, v. 22, n. 2, p. 201-210, 2006.

ELSTER, Jon. Peças e engrenagens das Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1994. 

KEINERT, F. C.; SILVA, D. P. A gênese da ciência política Brasileira. Tempo Social, v. 22, n. 1, p. 79–98,
jun. 2010.

KERLINGER, Fred Nichols. Metodologia da pesquisa em ciências sociais:  um tratamento conceitual.
Epu, 1980. 

KING, Gary, Robert O. KEOHANE, and Sidney VERBA. 1994. Designing Social Inquiry: Scientific Inference
in Qualitative Research. Princeton: Princeton University Press.

KIRSCHBAUM, C. Decisões entre pesquisas quali e quanti sob a perspectiva de mecanismos 
causais. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 28, n. 82, p. 179–193, jun. 2013.  

LAVILLE,  Christian;  DIONNE, Jean. A construção do saber:  manual  de metodologia da pesquisa em
ciências humanas. Artmed; UFMG, 1999. 

LEITE, Fernando Baptista. Como anda o campo de produção da Ciência Política brasileira? Boletim da
ABCP, Abril-Maio, 2015.

LEITE, Fernando Baptista. Posições e divisões na Ciência Política brasileira contemporânea: explicando
sua produção acadêmica. Revista de Sociologia e Política, v. 18, n. 37, p. 149-182, 2010.

MARCONI,  Marina  de Andrade;  Lakatos,  Eva  Maria.  Técnicas  de  pesquisa.  São Paulo:  Atlas,  2002.
(capítulo 1) 

MAHONEY, J. A Tale of Two Cultures: Contrasting Quantitative and Qualitative Research. Political 
Analysis, v. 14, n. 3, p. 227–249, 14 jun. 2006.  
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Bibliografia
Complementar

Formas de
Avaliação

Fontes de
Pesquisa

OLIVEIRA, Lilian; NICOLAU, Jairo. A Produção da Ciência Política Brasileira: Uma Análise dos Artigos
Acadêmicos (1966-2013). Encontro da Associação Brasileira De Ciência Política–ABCP, 2014.

Oliveira, Paulo S (org). 2001. Metodologia das Ciências Humanas. São Paulo: Hucitec.

OLIVEIRA, Lilian; NICOLAU, Jairo. Métodos e metodologias da Ciência Política no Brasil: uma análise
dos currículos  de pós-graduação.  Encontro da Associação Brasileira  De Ciência  Política–ABCP,  v.  8,
2012.

OLIVEIRA, Maria Marly de. Como fazer pesquisa qualitativa.  Como fazer pesquisa qualitativa.  Vozes,
2013. 

REIS,  Fábio  Wanderley.  O  tabelão e  a  lupa:  teoria,  método generalizante  e  idiografia  no contexto
brasileiro. Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, n. 16, p. 27-42, jun. 1991.  

REZENDE,  F.  DA  C.  Razões  emergentes  para  a  validade  dos  estudos  de  caso  na  ciência  política
comparada. Revista Brasileira de Ciência Política, n. 6, p. 297–337, dez. 2011.  

SANTOS, A. M. DOS. Quando comparamos para explicar: desenhos de pesquisa e sequências 
temporais na investigação de instituições políticas. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 27, n. 
80, p. 203–217, out. 2012.

SOARES, G. A. D. O calcanhar metodológico da ciência política no Brasil. Sociologia Problemas e 
Sociologias,   v. 14, n. 31, p. 94–119, dez. 2012.

A ser distribuída em sala de aula.

A disciplina é composto por inúmeras avaliações, que poderão ser individuais ou em grupo, conforme
descrito abaixo.
Exercícios em sala de aula (10 pontos cada) – serão cinco exercícios que buscarão levar o aluno a refletir
e escrever sobre seu projeto de pesquisa ao longo da disciplina. Cada exercício deverá ter algo em torno
de uma a duas laudas sobre o tema em questão, excetuando-se o quinto exercício, que será um resumo
do projeto de pesquisa do aluno, que deverá constar com 5 laudas (total: 50 pontos);

Participação em classe: participação individual do aluno ao longo da disciplina. Inclui presença nas aulas
e pontualidade (valor: 10 pontos)

Projeto Final: o aluno deverá entregar um projeto de pesquisa científica sobre o tema a ser 
desenvolvido em monografia. Este trabalho deverá contar com 15 a 20 páginas e todos os requisitos de 
um trabalho acadêmico (Introdução, justificativa, objetivos, revisão teórica, metodologia, cronograma 
de trabalho e hipóteses) (valor: 40 pontos).

http://www.nadd.prp.usp.br/cis/   
O Consórcio de Informações Sociais (CIS) é um sistema de intercâmbio de informações científicas 
sobre a sociedade brasileira. Tem como objetivo oferecer gratuitamente dados qualitativos e 
quantitativos resultantes de pesquisas sobre vários aspectos da vida social.  

http://www.nadd.prp.usp.br/cis/
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Portal IPEADATA  
Dados econômicos e financeiros do Brasil.  

http://metodologiapolitica.com/   
A “proposta do blog Metodologia Política é criar um espaço de discussão e de ensino de 
metodologia e de técnicas de pesquisa em Ciência Política com vídeoaulas”.  

http://ipsaportal.unina.it/   
Top 300 websites for Political Science.  

http://www.scielo.br/   
A Scientific Electronic Library Online - SciELO é uma biblioteca eletrônica que abrange uma coleção 
selecionada de periódicos científicos brasileiros.  

http://books.scielo.org/ 
Portal de e-livros com o selo da SciELO.

http://www.periodicos.capes.gov.br/   
O Portal de Periódicos, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), 
é uma biblioteca virtual que reúne e disponibiliza a instituições de ensino e pesquisa no Brasil o 
melhor da produção científica internacional. Ele conta com um acervo de mais de 35 mil títulos 
com texto completo, 130 bases referenciais, 11 bases dedicadas exclusivamente a patentes, além 
de livros, enciclopédias e obras de referência, normas técnicas, estatísticas e conteúdo audiovisual. 

http://observatory-elites.org/   
O observatório de elites políticas e sociais do Brasil reúne, numa mesma base eletrônica de acesso 
livre, sumários de pesquisas, estudos históricos, análises prospectivas e sondagens qualitativas e 
quantitativas sobre as classes dirigentes brasileiras no período recente.  

http://www.cesop.unicamp.br/site/htm/   
O Centro de Estudos de Opinião Pública é uma iniciativa interdisciplinar combinada entre os 
âmbitos acadêmico-científico e empresarial na área da pesquisa de Opinião Pública, 
Comportamento Político e Social e Metodologia de Pesquisa.  

http://doxa.iesp.uerj.br/   
O Doxa , Laboratório de Pesquisa em Comunicação Política e Opinião Pública, foi criado em 1996,  no 
IUPERJ, para investigar os processos eleitorais e de formação da opinião política.  

http://www.latinobarometro.org/latino/latinobarometro.jsp/   
Latinobarómetro es un estudio de opinión pública que aplica anualmente alrededor de 19.000 
entrevistas en 18 países de América Latina representando a más de 400 millones de habitantes.  

http://necon.iesp.uerj.br/   
O Núcleo de Estudos sobre o Congresso tem por objetivo contribuir para o avanço da área de 
estudos legislativos através da constituição de um laboratório de pesquisas dedicado à 
investigação de diversas questões ligadas ao Congresso Nacional e Assembleias Legislativas, desde 
índices e taxas de coesão e disciplina, informações sobre trajetória política dos parlamentares, 
tramitação de políticas públicas e problemas de organização interna.  

http://cpdoc.fgv.br/   
O Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil (CPDOC) é a Escola 
de Ciências Sociais da Fundação Getulio Vargas. Criado em 1973, tem o objetivo de abrigar 
conjuntos documentais relevantes para a história recente do país.  

http://cpdoc.fgv.br/
http://necon.iesp.uerj.br/
http://www.latinobarometro.org/latino/latinobarometro.jsp/
http://doxa.iesp.uerj.br/
http://www.cesop.unicamp.br/site/htm/
http://observatory-elites.org/
http://www.periodicos.capes.gov.br/
http://books.scielo.org/
http://www.scielo.br/
http://ipsaportal.unina.it/
http://metodologiapolitica.com/


  
 

EMENTA DE DISCIPLINA 
Código HC 330 Carga Horária 

Disciplina Métodos Quantitativos em Ciência Política Teóricas Práticas Estágio Total 
Ementa População e amostragem. Definição de variáveis. Estatística 

descritiva, escalas. Dados agregados. Média, variância, desvio e 
erro padrão. Distribuição normal. Teste de hipótese. Poder 
estatístico e efeito do tamanho da amostra. Análise paramétrica: 
Teste t de Student, Análise de variância (ANOVA). Análise não-
paramétrica. Correlação. Regressão. 

60 30 - 90 
Pré-Requ não 

Curso Ciências Sociais 

DOCENTE 
Professor(a)  Emerson Urizzi Cervi (eucervi@ufpr.br) 

Assist/Monitor  

VALIDADE 
Validade 2º semestre / 2017 Horário 

Turma 
Quinta-feira 

7h30 – 11h30 
 

Turma   
 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Objetivo  

 
 
 
 
 
 

Programa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Objetivos 
Introduzir os alunos na metodologia de pesquisa quantitativa aplicada às ciências sociais, utilizando as 
ferramentas oferecidas pela estatística para a pesquisa social aplicada às diversas áreas de atuação do cientista 
social. 
Desenvolver capacidades para a produção e interpretação de instrumentos estatísticos quantitativos utilizados no 
cotidiano da pesquisa acadêmica e do mercado profissional. 
 
Unidades 
I – Definições estatísticas básicas; tipos de variáveis, população, amostra, parâmetro, estimativa, matriz de dados, 
índices, escalas e indicadores estatísticos; atribuição de pontos em escalas, validade de índices; Principais 
indicadores estatísticos; indicadores eleitorais, educacionais, sócio-demográficos, tipologias. 
II – Produção de questionários e definição de amostras; o que é um survey, tipos de surveys, estrutura do 
questionário, pré-teste, produção de questionário de opinião pública. Pesquisa quantitativa em fontes primárias – 
meios digitais. 
III – Medidas de tendência central e variabilidade; médias, mediana, moda;Medidas de posição; coeficiente de 
variação, medidas de assimetria ou curtose; coeficientes de correlação; coeficientes de determinação; 
coeficientes de alienação; 
IV – Conceito de probabilidade; intervalo de confiança; hipóteses estatísticas; nível de significância; provas de 
independência; análise de variância; comparações múltiplas. 
 

 
Atividades 

 
 
 

Bibliografia  
Básica 

 
 
 
 
 
 

Bibliografia 
Complementar 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Aulas expositivas teóricas; trabalhos práticos em equipes e trabalhos individuais. A carga horária prática da 
disciplina será cumprida na forma de trabalho direcionado em equipes. 
 
 
Bibliografia básica: 
BABBIE, Earl. Métodos de Pesquisas em Survey. Belo Horizonte – MG: Editora UFMG, 2005. 
BUNCHAFT, Guenia & KELLNER, Sheilah Ribno de Oliveira. Estatística Sem Mistérios (2ª edição corrigida) vol. I, II, 
III e IV. Editora Vozes. Petrópolis (RJ), 1999. 
ROSENTAL, Claude. & FRÉMONTIER-MURPHY, Camille. Introdução aos Métodos Quantitativos em Ciências 
Sociais. Editora Instituto Piaget. Lisboa – Portugal, 2001. 
 
 
Bibliografia complementar: 
ALMEIDA, Alberto Carlos. Como são feitas as pesquisas eleitorais e de opinião. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2002. 
BARBETTA, Pedro Alberto. Estatística Aplicada às Ciências Sociais (5ª edição revisada). Editora da UFSC. 
Florianópolis (SC), 2003. 
BARROS, Aidil de J. P. de & LEHFELD, Neide Ap. de S. (1990). Projeto de Pesquisa: propostas metodológicas. 
Petrópolis – RJ: Editora Vozes, 1990. 
BAUER, M. W. & GASKELL, G. Pesquisa Qualitativa Com Texto, Imagem e Som: um manual prático. Petrópolis – 
RJ: Editora Vozes, 2003. 
BISQUERRA, Rafael, SARRIERA, Jorge Castellá & MARTÍNEZ, F. Introdução à Estatística: enfoque informático com 
o pacote estatístico SPSS. Editora Artmed. Porto Alegre (RS), 2004. 



  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Formas de 
Avaliação 

CERVI, Emerson U. Análise de Dados Categóricos em Ciência Política. Curitiba: ebook PPGCP/UFPR, 2014. 
Disponível em: https://www.academia.edu/6089860/_2014_Analise_de_Dados_Categoricos_em_Ciencia_Politica 
DANTAS, Carlos. Probabilidade: um curso introdutório. São Paulo: Edusp, 2004. 
DAVIS, J. A. Levantamento de Dados em Sociologia: uma análise estatística elementar. Rio de Janeiro – RJ: Zahar 
Editores, 1976. 
FAPESP. Código de Boas Práticas Científicas. São Paulo: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, 
2011. 
FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto de Andrade; TOLEDO, Geraldo Luciano. Estatística Aplicada. São 
Paulo: Editora Atlas: 1995. 
FROTA, Álvaro. A Estatística e o Conhecimento Humano. Apostila. 
GUJARATI, Damodar. Econometria Básica. Rio de Janeiro – RJ: Editora Campus, 2006. 
GÜNTHER, H. Como Elaborar um Questionário (Série Planejamento de pesquisa nas Ciências Sociais, nº 01) 
Brasília: DF. UNB, 2003. 
SHIGUTI, Wanderley A. & SHIGUTI, Valeria da S. C. Apostila de Estatística. Brasília: N/D, 2006. 
TRIOLA, M. F. Introdução à Estatística. São Paulo: LTC, 1999. 
 
 
 
 
Avaliação:  
A avaliação da disciplina divide-se em duas partes:  
Trabalhos e avaliações formais feitos em sala (em grupos e individuais) representando 2/3 da nota. 
Trabalhos práticos extraclasse em grupos representando outros 1/3 da nota. 
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EMENTA DE DISCIPLINA 
Código HC 332 Carga Horária 

Disciplina Métodos qualitativos em Ciência Política Teóricas Práticas Estágio Total 

Ementa Antecedentes históricos e sistematização das regras pela Escola 
de Columbia (1940 – 1950). A relação entre método e teoria. As 
principais técnicas utilizadas na Ciência Política: etnografia, 
entrevista em profundidade e grupo focal. Trabalho de campo. 
Análise de conteúdo (mídia, documentos, depoimentos) e análise 
de discurso. Organização da análise (pré-análise, codificação, 
categorização e inferências). 

60 - - 60 
Pré-Requ  

Curso  

DOCENTE(S) 
Professor(a)  RAFAEL CARDOSO SAMPAIO 

Assist/Monitor  

VALIDADE 

Validade 1º semestre / 2017 Horário 
Turma A 

Quinta-feira 
8h00 –- 11h40 

 

   

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Objetivo  

 
Programa 

Objetivos: Introduzir os (as) alunos (as) à metodologia em Ciência Política explorando sua relação com a teoria. 
Apresentar as principais técnicas de pesquisa qualitativa.  
 

Calendário  
 

Atividades 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Bibliografia 

Básica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Unidades 
I –  Metodologia e teoria em Ciência Política. 

a) O Campo da Ciência Política. 
b) Métodos qualitativos na Ciência Política. 

 
II- Técnicas de pesquisa qualitativa. 

a) Observação enquanto método de pesquisa 
b) Prosopografia 
c) Análise de conteúdo 
d) Entrevistas 
e) Grupo focal 
f) Análise do discurso 

 
 
Bibliografia 

 

BAUER, Martin W.; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e 

som: um manual prático. Petrópolis: Vozes, 2010.  

 

BECKER, HOWARD S. Métodos de Pesquisa em Ciências Sociais. São Paulo: 

Hucitec, 1993. (capítulo 6) 

 

BRAGA, Sérgio Soares; NICOLÁS, Maria Alejandra. Prosopografia a partir da 

web. Revista de Sociologia e Política, v. 16, n. 30, p. 107, 2008. 

 

BULST, Neithard. Sobre o objeto e o método da prosopografia. Politeia: história & 

sociedade, v. 5, n. 1, p. 47-68, 2005. 

 

CERRONI, Umberto. Política. Métodos, teorias, processos, instituições e 

categorias. São Paulo: Brasiliense, 1993. 

 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1988. 

 

FLICK, Uwe. Desenho da pesquisa qualitativa: Coleção Pesquisa qualitativa. 
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Bibliografia 
Complementar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Bookman, 2009.  

 

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. Atlas, 1985.  

 

GÜNTHER, Hartmut. Pesquisa qualitativa versus pesquisa quantitativa: esta é a 

questão. Psicologia: teoria e pesquisa, v. 22, n. 2, p. 201-210, 2006. 

 

KERLINGER, Fred Nichols. Metodologia da pesquisa em ciências sociais: um 

tratamento conceitual. Epu, 1980.  

 

LAVILLE, Christian; DIONNE, Jean. A construção do saber: manual de 

metodologia da pesquisa em ciências humanas. Artmed; UFMG, 1999.  

 

LEITE, Fernando Baptista. Posições e divisões na Ciência Política brasileira 

contemporânea: explicando sua produção acadêmica. Revista de Sociologia e 

Política, v. 18, n. 37, p. 149-182, 2010. 

 

MENDONÇA, Daniel de. “Como olhar ‘o político’ a partir da teoria do discurso”. 

Revista Brasileira de Ciência Política. Nº 1, Brasília, jan-jun 2009. pp. 153-

169.  

 

OLIVEIRA, Maria Marly de. Como fazer pesquisa qualitativa. Vozes, 2013.  

 

POUPART, Jean et al. A pesquisa qualitativa: enfoques epistemológicos e 

metodológicos. In: A pesquisa qualitativa: enfoques epistemológicos e 

metodológicos. Vozes, 2014. 

 

 

SARTORI, Giovanni. “Da Sociologia da Política à Sociologia Política”. In: LIPSET, 

S. M. (org.). Política e Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Zahar, 1972. 

 

STONE, Lawrence. Prosopografia. Revista de Sociologia e Política, v. 19, n. 39, p. 

115, 2011. 

 

VEIGA, Luciana e GONDIM, Sônia M. G. “A utilização de Métodos Qualitativos na 

Ciência Política e no Marketing Político”. Opinião Pública. Vol. VII, nº 1. 

Campinas, Maio 2001. pp. 1-15. 

 

 

* ** 

 

KEINERT, F. C.; SILVA, D. P. A gênese da ciência política Brasileira. Tempo 

Social, v. 22, n. 1, p. 79–98, jun. 2010. 

 

OLIVEIRA, Lilian; NICOLAU, Jairo. Métodos e metodologias da Ciência Política no 

Brasil: uma análise dos currículos de pós-graduação. Encontro da Associação 

Brasileira De Ciência Política–ABCP, v. 8, 2012. 

 

MERTON, Robert K. e KENDALL, Patricia L. “The Focused Interview”. American 
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Journal of Sociology. Vol. 51, nº 6, maio 1946, pp. 541-557.  

 

REIS, Fábio Wanderley. O tabelão e a lupa: teoria, método generalizante e idiografia 

no contexto brasileiro. Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, n. 16, p. 
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